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Cigarro, álcool, alimentação rica 
em gordura saturada, estresse e se-
dentarismo. Ingredientes perigiwsos 
que podem levar às doenças cardio-
%asculares. No Brasil, 30 milhões de 
oessoas sofrem com algum problema 
ardía;:o. Pelo menos 50% são hiper-

i:'nsos. Desses, metade não sabe que 
d (Jetica e 40% não procuram 

médico. Aqui em Brasília, essa 
realidade não é diferente. De 9 a 11% 
da população tem pressão arterial 
elevada. E foge do cardiologista como 
a diabo da cruz. 

É o caso de Jercides Dorea, 71 anos, 
;n hipen ,silso que se recusa a ir ao 

e. 	Se quando estiver 
afirma. "É um tal de não 

• , 	kso não pode aquilo. Na minha 
idade tenho direito a fazer de tudo", 
justifica. O aposentado diz que toma 
remédio para controlar a pressão ar- 

terial. Mas esqueceu quando foi a úl-
tima consulta com um cardiologista. 

O aposentado afirma ter uma ali-
mentação saudável à base de frutas, 
legumes e verduras, e tudo com pou-
co sal. Bebida alcoólica? Nem pensar. 
Deixou o cigarro há 30 anos, desde 
que descobriu ser hipertenso. "Lá em 
casa todo mundo come pouco sal por 
minha causa", conta Jercides. 

Teimoso, o aposentado só confere 
a pressão arterial na rua. Pelo menos 
uma vez por semana. Ontem, ele es-
tava passando pelo primeiro subsolo 
do Conjunto Nacional de Brasília (-
CNB) e viu a mesa de atendimento do 
Fundo de Aperfeiçoamento e Pesqui-
sa do Coração (Funcor-DF), montada 
especialmente para a 19"Semana do 
Coração, que ocorre em todo o Brasil. 
Jercides não resistiu. "Vou lá ver co-
mo está minha pressão." 

A 19aSemana do Coração em Brasí-
lia prossegue até sexta-feira. Até lá,  

quem passar pelo CNB poderá medir 
(gratuitamente) a pressão arterial das 
10h às 18h. Todos serão wientados so-
bre os perigos da hipertensão. " 
ataca em silêncio. Ni:ia manda 
recado", diz o coordenador do Fun - 
cor-DF, o cardiologista Walter Silveira. 
O médico explica que o processo de 
adaptação do coração é lento. Pode le-
var cerca de 10 anos. Entre as compli-
cações relacionadas a alta da pressão 
arterial estão o infarto do miocárdio, 
derrame cerebral e insuficiência renal. 

De acordo com Walter Silveira, é a 
partir dos 20 anos que as pessoas de-
vem começar a se preocupar com 
possíveis doenças cardiovasculares. 
A visita ao médico se faz necessária 
pelo menos uma vez por ano. Mas o 
quadro muda de figura se houver al-
gum antecedente (pai, mãe e avós) na 
família. Nesse caso, a consulta deverá 
ser realizada com mais freqüência. 

A principal causa do aparecimento 

das doenças cardíacas é o estresse. 
"Vivemos num mundo de alta com-
petitividade. As pessoas entram nu-
ma de produzir mais e mais e acabam 
com algum problema. Isso pode cau-
sar o infarto ou hipertensão", alerta 
Walter Silveira. 

O cardiologista diz que para sair 
dessa faixa de risco é preciso uma 
mudança nos hábitos de vida. Ali-
mentação sem gorduras saturadas é 
um primeiro passo. E nada de se em-
panturrar de comida à noite, antes de 
ir dormir. Esse é o horário que mais 
se produz o colesterol. A prática de 
esportes também é indicada porque 
retarda o aparecimento da arterios-
clerose. "Levar uma vida mais 
tranqüila", aconselha Walter Silveira. 

19" SEMANA DO CORAÇÃO 
( 'onju aro Nacional. 1" subsolo. ldedicão de 
pressão arterial das 101? às Itth até sexta-pira. 


